


Justiça e Honra

E L E   N Ã O   R E C E B E U   N E N H U M A R E C O M P E N S A ! 

H A M Ã   É   F O R Ç A D O   A H O N R A R   M O R D E C A I ! 

Prezados  leitores,  a  passagem  sobre Mordecai  chegou  até  mim  durante  um período 

de 

batalha 

espiritual, 

proporcionando  grande  edificação  e abrindo  meus  olhos  espirituais,  além  de aprofundar meu entendimento da Palavra de Deus. Com esse intuito, decidi escrever esta  reflexão,  na  esperança  de  que  ela  se torne uma benção para você e sua família. 

Este texto nos ensina sobre a aplicação da palavra  na  vida  tanto  terrena  quanto espiritual,  e  essa  passagem  é  realmente notável.  No  livro  de  Ester  encontrado  na bíblia  irei  abordar  alguns  personagens importantes dessa história: 

Assuero, o rei; Hamã, o oficial do reino; 

Mordecai, um judeu, primo e 'pai' de Ester; Ester, uma jovem órfã sob os cuidados de seu  primo,  que  a  trata  como  sua  própria filha. 

Achou-se escrito que Mordecai é quem havia denunciado Bigtã e Teres, os dois eunucos do rei, guardas da porta, que tinham planejado matar o rei Assuero. 

Ester 6:2

Vamos  iniciar  a  nossa  análise  sobre  a postura  de  Mordecai,  o  judeu  que  adotou Ester como filha após a perda de seus pais, que a deixaram órfã. Ester era uma jovem de  grande  beleza  e  foi  selecionada  pelos oficiais  do  rei,  juntamente  com  várias outras  moças,  para  que  uma  delas  fosse escolhida como a nova Rainha. 

Enquanto  Ester  residia  no  palácio, Mordecai  passava  diariamente  pela  porta do  palácio  em  busca  de  notícias  da  sua

“filha”.  Durante  essas  idas  e  vindas,  ele acabou  ouvindo  os  planos  de  assassinato que os oficiais do rei arquitetavam contra ele. Mordecai rapidamente contatou Ester, para que ela pudesse alertar o rei sobre a conspiração  contra  sua  vida.  E  assim  foi feito!  Ao  tomar  conhecimento,  o  rei ordenou  a  execução  dos  traidores. 

Naquela 

época, 

todos 

os 

eventos

importantes eram registrados em um livro de crônicas. Foi nesse livro que o nome de Mordecai,  é  mencionado  como;  O

informante na tentativa de atentado!. Com o  passar  do  tempo,  Mordecai  poderia  ter ido  cobrar  ao  rei  algo  a  respeito  do  favor que lhe foi concedido. 

Não 

seria 

equivocado 

buscar

reconhecimento  pela  sua  boa  ação. 

Contudo,  ao  analisar  a  história,  não encontramos  nenhum  momento  em  que Mordecai 

tenha 

pedido 

por

reconhecimento.  Quantas  vezes  nós,  nos sentimos  frustrados  com  alguém  por  não valorizarem 

adequadamente 

o 

que

fizemos por elas? 

— Nossa, Elaine, isso me traz à mente uma pessoa que só de lembrar, meu coração se entristece! 

— Eu ajudei tanto aquele fulano, em tudo que  ele  precisava;  sempre  que  surgia  um problema,  eu  estava  presente.  Quando acabava o gás, eu fazia o pix para comprar, foram tantas as vezes que saí de casa para ir  ao  supermercado  nas  compras  dele, atendia ligações a qualquer hora e parava tudo que estava fazendo para orar por sua vida, me dedicando à sua vida espiritual e 
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